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da corola, anteras bitecas, tecas paralelas; ovário pluriovulado. Fruto cápsula septicida; sementes de formato
variável, com testa reticulada.

A maioria dos autores reconheceu cerca de 20 espécies para Scoparia. Souza (1996), entretanto,
questionou este número propondo o reconhecimento de apenas cerca de 10 espécies, das quais seis ocorrem
no Brasil. O gênero concentra-se na porção sul da região neotropical (onde é seu centro de diversidade),
principalmente no Paraguai, Uruguai, Argentina e Sul do Brasil, sendo S. dulcis uma espécie de distribuição
pantropical e a única espécie encontrada no Estado de São Paulo.

Chodat, R. 1908. Étude critique des genres Scoparia L. et Hasslerella Chod. Bull. Herb. Boissier, Sér. 2. 8: 1-16; 85-89.
Fries, R.E. 1906. Systematische Übersicht der Gattung Scoparia. Ark. Bot. 6(9): 1-31.
Fries, R.E. 1908. Einige weitere Bermerkungen über die Gattung Scoparia. Bull. Herb. Boissier, Sér. 2. 8: 934-940.

14.1. Scoparia dulcis L., Sp. pl.: 116. 1753.
Prancha 1, fig. E.
Scoparia purpurea Ridl., J. Linn. Soc., Bot. 27: 51.

1891.
Scoparia nudicaulis Chodat & Hassl., Bull. Herb.

Boissier, Sér. 2. 4: 291. 1904.
Nomes populares: vassourinha, vassourinha-de-

botão, vassourinha-doce.
Ervas a subarbustos, 25-100cm, eretos, bastante ramifi-
cados em geral; ramos pubérulos próximo aos nós,
esparsamente glanduloso-pontuados. Folhas 3(-4)-vertici-
ladas, raramente opostas, sésseis ou com pecíolo mal
definido, devido ao prolongamento do limbo foliar, lâmina
6-36(-42)×1-8(-15)mm, oblanceolada a lanceolada, menos
freqüentemente oval-lanceolada, elíptica, oval ou linear,
ápice agudo, raramente obtuso, subacuminado ou
arredondado, margem na metade superior do limbo
subserreada, serreada, arguto-serreada ou duplo-serreada,
raramente inteira ou subinteira, base atenuada,  glabra, às
vezes com base ligeiramente pubérula, densamente
glanduloso-pontuada em ambas as faces. Flores solitárias
ou geminadas, raramente fasciculadas, concentradas nas
terminações dos ramos; pedicelo 2-4mm, até 7mm na
frutificação, glabro a esparsamente pubérulo próximo à
base, freqüentemente glanduloso-pontuado; sépalas 4, 2-2,5×
1,5mm, ovais a elípticas, ápice arredondado, glabras, com

margem geralmente ciliada próximo ao ápice, glanduloso-
pontuadas; lacínios da corola 1,5-2(-0,3)×1,5(2)mm,
elípticos, vilosos próximo à base, alvos a arroxeados.
Cápsula 2-3,5×1,5-2,5mm, oval-globosa a piriforme, menos
freqüentemente globosa.

Pantropical. B4, B6, C5, C6, D1, D5, D6, D7, D9, E4, E5,
E7, E8, E9, F4, F5, F6, F7, G6: áreas abertas naturais ou
invasora de culturas. Coletada com flores e frutos prati-
camente ao longo de todo o ano.

Material selecionado: Agudos, VI.1976, H.F. Leitão Filho
2141 (IBGE, UEC). Angatuba, I.1996, V. C. Souza et al. 10777
(ESA). Apiaí, XII.1997, F. Chung et al. 100 (ESA). Boa
Esperança do Sul, IV.1955, M. Kuhlmann 3605 (SP). Bom
Sucesso de Itararé, XII.1997, S.I. Elias et al. 234 (ESA).
Cananéia, IX.1994, M.Y. Nakagomi et al. 22 (ESA). Coronel
Macedo, I.1996, V.C. Souza et al. 10423 (ESA). Cunha, XII.1996,
J.P. Souza et al. 790 (ESA). Monte Alegre do Sul, VII.1949, M.
Kuhlmann 1839 (SP). Pedregulho (Igaçaba), V.1995, W.
Marcondes-Ferreira et al. 1152 (ESA). Peruíbe, X.1995, V.C.
Souza et al. 9315 (ESA). Piracicaba, II. 1994, K.D. Barreto et
al. 1965 (ESA). São José do Barreiro, VI.1994, K.D. Barreto et
al. 2658 (ESA). São Paulo, V.1985, N.N.N.T. Mendes s.n. (ESA
27996, SPSF 9613). São Simão, VII.1917, F.C. Hoehne s.n. (SP
352). Sete Barras, V.1977, H. Makino 49 (SP). Teodoro
Sampaio, XII.1994, G. A.D.C. Franco 1297 (ESA). Ubatuba,
VIII.1976, P.H. Davis et al. 59906 (IBGE, UEC).

Material adiconal examinado: SÃO PAULO, Paulo de
Faria, X.1994, V.C.Souza et al. 6267 (ESA).

15. STEMODIA L.

Ervas a subarbustos, raramente arbustos. Folhas opostas a verticiladas, sésseis a pecioladas. Flores
axilares, solitárias ou fasciculadas, freqüentemente concentradas nas terminações dos ramos formando uma
espiga não bem definida, sésseis a pediceladas; bractéolas ausentes ou presentes; cálice 5-mero, dialissépalo,
sépalas iguais ou raramente subiguais entre si; corola 5-mera, bilabiada, geralmente arroxeada a lilás, algumas
vezes com tubo amarelo, mas nunca inteiramente desta cor; estames 4, inclusos ou exsertos, inseridos no
tubo da corola, anteras com conectivo muito desenvolvido separando as tecas; estaminódio presente ou
ausente; ovário pluriovulado. Fruto cápsula loculicida; sementes de formato e testa bastante variáveis.

Stemodia consiste em aproximadamente 50 espécies, das quais 14 ocorrem no Brasil, a maioria das
quais em áreas abertas e geralmente com alto teor de umidade no solo. O gênero possui distribuição pantropical,
não existindo uma região que possa ser considerada claramente como seu centro de diversidade. No Estado
de São Paulo são encontradas quatro espécies.

STEMODIA
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Chave para as espécies de Stemodia

1. Ramos alados a subalados ........................................................................................  3. S. vandellioides
1. Ramos não alados.

2. Ervas a arbustos, eretos a suberetos.
3. Folhas com base aguda a atenuada; pedicelo na floração 3-4mm ........................  1. S. pratensis
3. Folhas com base obtusa; pedicelo na floração 8-15(-17)cm ...................................  2. S. trifoliata

2. Ervas procumbentes, rastejantes ou prostradas .......................................................  4. S. verticillata

15.1. Stemodia pratensis (Aubl.) C.P. Cowan, Phytologia
75(4): 309. 1993.
Stemodia foliosa Benth., Hooker’s J. Bot. Kew Gard.

Misc. 2: 46. 1840.
Nome popular: meladinha.

Ervas a arbustos, 40-150cm, eretos, geralmente muito
ramificados; ramos densa a esparsamente glanduloso-
pubescentes com tricomas curtos capitados densamente
dispostos, juntamente com tricomas longos não capitados
esparsos, viscosos. Folhas 3(-4)-verticiladas, freqüen-
temente com uma das folhas menor que as demais,
raramente opostas, sésseis ou com pecíolo de 2-8(-16)mm,
geralmente obscurecido pelo prolongamento da lâmina,
lâmina 28-82×8-32mm, oval-lanceolada a lanceolada,
raramente oval, ápice agudo a arredondado, margem duplo-
serreada ou serreada, base aguda a atenuada, decorrente
no pecíolo, com indumento semelhante ao caulinar porém
mais esparso, glanduloso-pontuadas, viscosas. Flores
solitárias ou em feixes de 2-3; bractéolas ausentes; pedicelo
3-4mm, na frutificação até 8mm, indumento semelhante ao
caulinar; sépalas 3,5-4,5×1,5mm, lanceoladas, ápice agudo,
com o mesmo indumento do caule; corola 7-9mm, tubo
glabro a subglabro externamente, com tricomas muito
longos na fauce, azul, violácea ou lilás com mancha alva
na base do lábio ventral. Cápsula 3-4,5×2-2,5mm, ovóide.

Venezuela e Guianas a São Paulo. E7: próximo ao
litoral. Coletada com flores e frutos em junho.

Material examinado: Santos, VI.1940, A. Gehrt s.n. (SP
42770).

15.2. Stemodia trifoliata (Link) Reichb., Iconogr. bot. exot.
1: 3. 1827.
Prancha 2, fig. G-J.
Nome popular: meladinha-de-três-folhas.

Ervas, 20-40cm, eretas a suberetas, pouco ramificadas; ramos
tomentosos, com tricomas de variados tamanhos (mas nunca
ultrapassando pouco mais de 1mm), raramente também com
tricomas capitados esparsos. Folhas 3(-4)-verticiladas,
freqüentemente com uma das folhas do verticilo menor que
as demais, raramente opostas, pecíolo 2-10mm, lâmina
1,6-4,7×1,0-3,2cm, oval, raramente oval-lanceolada, ápice

agudo, arredondado ou obtuso, margem duplo-serreada a
serreada, base obtusa, decorrente no pecíolo,  esparsamente
pilosa, mais densamente nas margens e nervuras, esparsa a
densamente glanduloso-pontuada em ambas as faces. Flores
axilares, solitárias ou geminadas; bractéolas ausentes;
pedicelo 8-15(-17)mm, até 18mm na frutificação, um pouco
mais esparsamente tomentoso do que o caule; sépalas
3,5-5×1mm, linear-lanceoladas, ápice agudo, indumento
semelhante ao do pedicelo mas com alguns raros tricomas
capitados, muito esparsamente glanduloso-pontuadas;
corola 5-8mm, tubo esparsamente piloso externamente, às
vezes subglabro, fauce glabra, azul. Cápsula 5-7×3-4mm,
ovóide a oval-globosa.

Minas Gerais e Rio de Janeiro até Santa Catarina. E6,
F5, F6: bordas de matas. Coletada com flores e frutos de
março a junho.

Material selecionado: Iporanga, IV.1994, V.C. Souza et al.
5867 (ESA). São Miguel Arcanjo, V.1977, M. Sakane 550 (UEC).
Sete Barras, V.1977, M. Sakane 572 (SP).

15.3. Stemodia vandellioides (Benth.) V.C. Souza, comb. nov.
Conobea vandellioides Benth. in DC., Prodr. 10: 391.

1846.
Lindernia vandellioides (Benth.) Pennell ex G.M.

Barroso, Rodriguésia 27: 44. 1952.
Ervas, 15-20cm, ascendentes, ramificadas; ramos alados a
subalados, pubescentes no ápice, raramente com tricomas
longos esparsos, fortemente glabrescentes. Folhas
opostas, sésseis, raramente com pecíolo pouco distinto
devido ao prolongamento da base do limbo, até 5mm, lâmina
1,0-4,0(-5,2)×0,6-2,1(-2,7)cm, oval, ápice agudo a obtuso ou
ligeiramente acuminado, raramente arredondado, margem
serreada, raramente crenada, base arredondada, raramente
obtusa e decorrente no pecíolo, glabras a subglabras com
tricomas concentrados nas nervuras em ambas as faces.
Flores axilares, solitárias; bractéolas ausentes; pedicelo
4-7(-19)mm, subglabro a pubescente ou tomentoso; sépalas
2,5-4×0,5mm, lineares a linear-lanceoladas, ápice agudo,
glabras a densamente tomentosas; corola 4,5-6mm, com tubo
subglabro, lilás, raramente azul ou roxa. Cápsula 4,5-5×
2-2,5mm, oval-elipsóide a ovóide.
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Sul da Bahia ao Paraná. E7, F5, F6, F7: áreas abertas
e úmidas, principalmente próximo ao litoral. Coletada com
flores e frutos de setembro a março.

Material examinado: Bertioga, III.1999, P.S.P. Sampaio et
al. 212 (ESA). Eldorado, II.1995, H. F. Leitão Filho et al. 33012
(ESA). Itanhaém, X.1995, V.C. Souza et al. 9261 (ESA).
Pariquera-Açu, IX.1994, E. Moncaio et al. 107 (ESA).

A principal diferença entre os gêneros Conobea e
Stemodia é o fato de o último apresentar anteras com
conectivo muito desenvolvido separando as tecas.
Considerando que esta espécie apresenta tal característica,
está sendo proposta aqui a nova combinação.

15.4. Stemodia verticillata (Mill.) Hassl., Trab. Mus.
Farmacol. 21: 110. 1909.
Stemodia arenaria Kunth in Humb., Bonpl. & Kunth,

Nov. gen. sp. 2: 357, t. 175. 1817.
Nome popular: meladinha-anã.

Ervas, rastejantes, muito ramificadas; ramos pubescentes
com tricomas capitados curtos, intercalados com tricomas

simples longos. Folhas opostas a 3-verticiladas, pecíolo
3-7mm, lâmina 7-21×5-14mm, oval, muito raramente oval-
lanceolada, ápice agudo a obtuso ou arredondado, margem
duplo-serreada ou profundamente serreada, base truncada,
obtusa ou aguda, decorrente no pecíolo, tricomas
predominantemente capitados esparsamente dispostos na
face dorsal e mais densos na ventral. Flores axilares,
solitárias, bractéolas ausentes; sésseis ou com pedicelo
até 2mm; sépalas 3-3,5×1mm, lineares a linear-lanceoladas,
ápice agudo, indumento semelhante ao caulinar na base,
gradativamente tornando-se mais esparso em direção ao
ápice; corola 3-4,5mm, tubo subglabro externamente,
arroxeada a lilás. Cápsula 2-3mm, globosa.

México até Argentina. D6, D7, E7, F4: áreas abertas
freqüentemente comportando-se como ruderal. Coletada
com flores e frutos praticamente ao longo de todo o ano.

Material selecionado: Itapira, V.1927, F.C. Hoehne s.n.
(SP 20285). Itararé, IV.1989, M.E.R. Matos 28 (SP). Piracicaba,
XII.1992, V.C. Souza 2112 (ESA). São Paulo, XI.1987, V.C.
Souza 1111 (SPF).

16. TORENIA L.

Ervas. Folhas opostas, sésseis a pecioladas. Flores axilares, solitárias ou fasciculadas, ou dispostas
em racemos, geralmente pediceladas; bractéolas ausentes; cálice 5-mero, gamossépalo, cilíndrico, anguloso,
freqüentemente alado a subalado; corola 5-mera, bilabiada, geralmente alva a arroxeada; estames 4, ventrais,
inseridos na fauce da corola e dorsais, no tubo ou apenas 2, inseridos na fauce, com par dorsal transformado
em estaminódio, anteras com tecas paralelas entre si, filetes apendiculados; ovário pluriovulado. Fruto cápsula
septicida; sementes globosas, com testa tuberculada.

Torenia possui cerca de 50 espécies, das quais apenas T. thouarsii ocorre no Brasil. As espécies deste
gênero são todas nativas do Velho Mundo, existindo dúvidas quanto à ocorrência desta espécie como espontânea
ou subespontânea na região neotropical.

16.1. Torenia thouarsii (Cham. & Schltdl.) Kuntze, Revis.
gen. pl. 2: 468. 1891.
Prancha 2, fig. K-M.
Torenia parviflora Hamilt. ex Benth. in Benth., Scroph.

ind.: 39. 1835. Nome ilegítimo.
Ervas, até 35cm, prostradas ou menos freqüentemente
suberetas, geralmente ramificadas; ramos glabros ou com
tricomas esparsos nos ângulos. Folhas opostas, pecíolo
2-6mm, esparsamente piloso, lâmina 12-29×(5-)7-18mm, oval
a oval-triangular, raramente lanceolada, ápice agudo,
raramente obtuso ou subacuminado, margem serreada,
base truncada, obtusa ou menos freqüentemente
subcordada, às vezes ligeiramente decorrente no pecíolo,
glabra na face dorsal, com tricomas esparsos nas nervuras
principais da face ventral, freqüentemente glanduloso-
pontuada na face ventral com pontuações muito pequenas.
Flores axilares, solitárias ou geminadas, raramente
fasciculadas; pedicelo (4-)6-18mm, glabro, subglabro ou

ligeiramente pubescente; cálice com tubo 5-7mm, até 10mm
na frutificação, lacínios triangulares, ápice agudo a
acuminado, 1,5-2,5mm, glabro ou com tricomas con-
centrados nas nervuras; corola 7-10mm, tubo glabro
externamente, alva, azul ou arroxeada, geralmente mais
escura no lábio ventral. Cápsula 7-11×2-3mm, elipsóide.

Esta espécie, cuja distribuição original não é muito
clara, ocorre como nativa na África e Ásia e como nativa
ou, mais provavelmente, subespontânea na região neo-
tropical. B4, C6, E5, E7, E8, F7: é mais comumente encon-
trada em áreas abertas próximo ao litoral. Coletada com
flores e frutos praticamente ao longo de todo o ano.

Material selecionado: Bálsamo, I.1997, A.D. Faria et al.
97/349 (ESA). Bertioga, VIII.1995, A. Rapini et al. 05 (ESA).
Bofete, I.1996, V.C. Souza et al. 10356. Itanhaém, X.1995, V.C.
Souza et al. 9195 (ESA). São Simão, I.1982, H.F. Leitão Filho
et al. 13281 (UEC). Ubatuba, VI.1988, J.E.L.S. Ribeiro 319
(HRCB, SPF).

TORENIA
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Prancha 1. A-B. Achetaria ocymoides, A. ramo florífero; B. cálice e gineceu. C. Castilleja arvensis, cálice e fruto imaturo. D.
Bacopa monnieri, cálice e gineceu. E. Scoparia dulcis, cálice e fruto imaturo. F. Buchnera rosea, bractéola, cálice e fruto. G.
Buchnera longifolia, bráctea, bractéola e cálice. H. Buchnera juncea, bráctea, bractéola e cálice. I. Buchnera lavandulacea,
bráctea, bractéola e cálice. J-K. Buchnera integrifolia, J. bráctea, bractéola e cálice; K. bráctea, bractéola e cálice. L. Escobedia
grandiflora, cálice. M. Lindernia rotundifolia, cálice. N. Agalinis communis, cálice e fruto. O. Velloziella dracocephaloides,
folha. P. Melasma melampyroides, folha, com detalhe do indumento na face ventral. Q. Gratiola peruviana, folha, com detalhe do
indumento na face ventral. R. Micranthemum umbrosum, folhas. S. Angelonia integerrima, folha. (A-B, Souza 9317; C, Souza
1063; D, Souza 548; E, Souza 6267; F, Mimura 516; G, Souza 2456; H, Souza 8683; I, Souza 5823; J, Souza 530; K, Souza 10723;
L, Souza 4960; M, Souza 22; N, Souza 10602; O, Esteves 2645; P, Viani 184; Q, Souza 3020; R, Pott 4902; S, Souza 4933).

Parte integrante da Flora Fanerogâmica do Estado de São Paulo, vol. 3. ISBN 85-86552-98-4  
Souza, V.C. 2003. Scrophulariaceae In: Wanderley, M.G.L., Shepherd, G.J., Melhem, T.S., Giulietti, A.M., 

Kirizawa, M. (eds.) Flora Fanerogâmica do Estado de São Paulo, vol. 3, pp: 297-322.



319

Prancha 2. A-B. Esterhazya splendida, A. ramo florífero; B. cálice. C. Esterhazya macrodonta, cálice e botão floral. D-F.
Mecardonia procumbens var. procumbens, D. cálice e gineceu; E. corola e androceu; F. estame. G-J. Stemodia trifoliata, G. flor;
H. cálice e gineceu; I. corola e androceu; J. estame. K-M. Torenia thouarsii, K. flor; L. cálice; M. corola e androceu. (A-B, Souza
2185; C, Freitas 424; D-F, Souza 9119; G-J, Souza 5867; K-M, Souza 9195).

ESTERHAZYA – TORENIA

Parte integrante da Flora Fanerogâmica do Estado de São Paulo, vol. 3. ISBN 85-86552-98-4  
Souza, V.C. 2003. Scrophulariaceae In: Wanderley, M.G.L., Shepherd, G.J., Melhem, T.S., Giulietti, A.M., 

Kirizawa, M. (eds.) Flora Fanerogâmica do Estado de São Paulo, vol. 3, pp: 297-322.



SCROPHULARIACEAE

320

17. VELLOZIELLA Baill.

Ervas a subarbustos, eretos ou escandentes, provavelmente hemiparasitas. Folhas alternas a opostas,
pecioladas. Flores axilares, solitárias, longamente pediceladas; bractéolas presentes; cálice 5-mero,
gamossépalo, espatáceo; corola 5-mera, campanulada com ápice truncado, zigomorfa, amarela a vermelha;
estames 4, inclusos, inseridos no tubo da corola, anteras com tecas paralelas; ovário pluriovulado. Fruto
cápsula loculicida; sementes lineares, com testa reticulada.

Até o presente foi reconhecida a existência de três espécies de Velloziella, todas nativas do Brasil. O
gênero distribui-se desde a Venezuela até o Sul do Brasil, com espécies apresentando distribuição geográfica
bem delimitada. Em São Paulo ocorre apenas uma espécie.

17.1. Velloziella dracocephaloides (Vell.) Baill., Bull. Soc.
Linn. Paris 1: 715. 1886.
Prancha 1, fig. O.

Ervas escandentes; ramos densamente híspido-pubes-
centes próximo aos nós foliares, esparsamente híspido-
pubescentes a subglabros nas demais partes. Folhas
alternas a opostas, pecíolo 2,5-5mm, lâmina (1,8-)3,7-7,2×
1,3-2,5cm, oval a lanceolada, ápice agudo a acuminado,
margem subinteira a arguto-serreada com dentes voltados
para a base da folha, base obtusa, truncada ou cordada,
freqüentemente assimétrica, muito esparsamente híspido-
escabra em ambas as faces com tricomas concentrados
nas nervuras da face ventral. Flores axilares, solitárias,
unilaterais; bractéolas 2, opostas a subopostas, inseridas
junto ao cálice, 6-20(0,5-)×1-3mm, lineares a linear-
lanceoladas, ápice longo-acuminado, geralmente com
mesmo indumento do pedicelo ou menos denso; pedicelo
(3,7-)4,7-12cm, glabro a esparsa ou densamente híspido-
escabro, raramente pubescente; cálice com ápice longo-
acuminado, não encurvado, (3-)3,7-5,4cm, glabro a
subglabro, com 5 nervuras pouco salientes; corola
encurvada com ápice truncado, tubo 3,3-5,1cm, glabro ou
menos freqüentemente subglabro externamente, amarela a
vermelha. Cápsula 1,4-1,7×1,2-1,4cm, oval-globosa.

Rio de Janeiro e São Paulo. D8, D9: campos de alti-
tude. Coletada com flores nos meses de maio, setembro e
dezembro.

Material selecionado: Bananal, IX.1994, G.L. Esteves et
al. 2645 (ESA). Campos do Jordão, IX.1937, P.C. Porto 3394
(RB).

Lista de exsicatas

Abreu, L.C.: 348 (4.2), 383 (4.2), 401 (4.2); Amaral,
M.C.E.: 95/143 (12.1), 97/105 (5.6); Anunciação, E.A.: 51 (1.1);
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